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Manifestantes pró-Palestina planejam protestar durante o
jogo de futebol Israel x Mali nos Jogos Olímpicos casa de
apostas win Paris

Manifestantes pró-Palestina planejam realizar  uma protesto pacífico a partir dos assentos do
estádio Parc des Princes quando a equipe de futebol masculino de Israel  enfrentar a Mali casa
de apostas win um jogo de abertura nos Jogos Olímpicos casa de apostas win Paris.
Susanne Shields, do Europalestine, um grupo de ativistas  franceses que estiveram por trás de
recentes demonstrações, disse que haverá um protesto pacífico dentro do estádio contra o
"genocídio"  casa de apostas win Gaza.
A equipe de Israel é a única nação que terá proteção especial de 24 horas de unidades elite da 
gendarmaria e policiais francesas nos Jogos, com uma brigada de "busca e intervenção" para
patrulhar entre os torcedores antes do  jogo da noite de quarta-feira.
Thomas Bach, presidente do Comitê Olímpico Internacional, disse que a equipe de Israel também
trouxe casa de apostas win  própria segurança para os jogos desde o assassinato de atletas
israelenses nos Jogos Olímpicos de Verão de 1972 casa de apostas win Munique.
Bach  disse: "Desde 1972, os atletas israelenses sempre tomaram suas próprias medidas de
segurança adicionais, e assim fizeram também nesta vez  e se sentem confortáveis com essa
situação."
Uma fonte do ministério francês do Interior disse que não há ameaça específica ao  jogo de
Israel-Mali, que será assistido pelo ministro do Interior, Gérald Darmanin.
Haverá presença policial alta casa de apostas win caso de protestos na  área ao redor do
estádio.
O presidente israelense, Isaac Herzog, também estará casa de apostas win Paris para a
cerimônia de abertura, reportou a  Agência France-Presse, e ele também participará de uma
cerimônia comemorativa para marcar 52 anos após o ataque aos atletas israelenses  durante os
Jogos casa de apostas win Munique.
Delegações olímpicas estão livres para retirar atletas da participação na cerimônia de abertura,
casa de apostas win que eles  serão transportados ao longo de 6 km do Sena casa de apostas
win barco, por motivos de segurança ou qualquer outro motivo. Mas  atletas de todos os países,
incluindo Israel, participarão da procissão ao longo do rio, disse uma fonte do ministério do 
Interior. "Todas as delegações aceitaram nosso sistema de segurança", disse a fonte.
O presidente francês Emmanuel Macron disse casa de apostas win uma entrevista  na TV com a
France 2 na terça-feira que profoundamente discorda de Benjamin Netanyahu, mas que o
primeiro-ministro israelense será  bem-vindo à cerimônia olímpica casa de apostas win Paris se
quiser comparecer.
O Comitê Olímpico Palestino havia pedido à IOC na segunda-feira para excluir  Israel dos jogos
por violar uma resolução da ONU sobre manter uma trégua entre 19 de julho e 15 de  setembro.

Assine para receber nosso boletim informativo diário

Nosso boletim informativo diário ajudará você a se manter atualizado com todas as notícias  dos
Jogos Olímpicos e Paralímpicos
Os oito atletas palestinos que participarão dos Jogos Olímpicos de Paris chegarão cedo na terça-
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feira de  manhã no aeroporto Charles de Gaulle.
Bach disse que a IOC não permitirá chamados para banimentos para politizar os Jogos. "Temos 
dois comitês nacionais organizadores. Essa é a diferença para o mundo da política, neste
respeito, ambos têm coexistido pacificamente.
"E os  Jogos Olímpicos são uma competição não entre países. Há competições entre atletas ...
"O Comitê Olímpico Nacional da Palestina se beneficiou  muito, porque a Palestina não é um
Estado-membro reconhecido das Nações Unidas, mas o NOC da Palestina é um Comitê 
Olímpico Nacional reconhecido que desfruta dos mesmos direitos e oportunidades como todos os
outros comitês nacionais olímpicos."

Ecuatorianos votarán este domingo en referéndum sobre
medidas de seguridad sin precedentes

Los ecuatorianos votarán este domingo  en un referéndum sobre un paquete de medidas de
seguridad sin precedentes diseñadas para otorgar más poder a la policía  y a las fuerzas armadas
en la lucha contra la creciente violencia y el crimen organizado.
 Los electores deben aceptar o rechazar 11 preguntas, la mayoría sobre seguridad, en la
consulta, que se ve como  una prueba de apoyo al popular joven presidente de Ecuador, Daniel
Noboa, quien asumió el cargo en noviembre con la  promesa de combatir el aumento de la
delincuencia violenta. Noboa presentó la encuesta para impulsar propuestas destinadas a
recuperar el  control de las cárceles y contener las tasas de homicidios récord.

Medidas de seguridad y apoyo al presidente Noboa

 Durante años, Ecuador se ha visto como un oasis de paz en comparación con sus vecinos. Sin 
embargo, el año pasado, el país se convirtió en el más violento de Sudamérica, con un récord de
alrededor de  8.000 homicidios. La tasa de muertes violentas ha aumentado ocho veces en solo
seis años, ya que la violencia entre  bandas rivales de narcotráfico se derramó de las cárceles a
las calles.
Noboa, de 36  años y hijo de un multimillonario bananero, asumió el cargo en noviembre con la
promesa de combatir el aumento de  la delincuencia violenta. Desde enero, declaró un estado de
"conflicto armado interno", calificó a 22 grupos de narcotráfico como organizaciones  terroristas y
autorizó al ejército ecuatoriano a "neutralizar" los cárteles "dentro de los límites de la ley
humanitaria internacional". 
Desde entonces, Noboa ha desplegado a las fuerzas armadas en las calles y ha ordenado la 
detención de decenas de miles de personas acusadas de vínculos con el crimen organizado.
Ahora, con este referéndum, Noboa pretende  consolidar la reducción de la delincuencia violenta
autorizando a las fuerzas militares a patrullar con la policía, extraditando a los  reyes de la droga o
jefes de pandillas condenados y aumentando las penas de prisión por delitos como terrorismo y 
asesinato.
Los ecuatorianos, cansados de la extorsión y asustados por los secuestros y el crimen  violento,
han acogido en gran medida las mano dura  políticas de Noboa.
"Como víctimas de la violencia, la población cree que  las políticas de 'mano dura' y la presencia
de las fuerzas armadas en las calles y en las prisiones pueden  resolver sus problemas", dijo
Fernando Carrión, experto en seguridad del Instituto de Ciencias Sociales Latinoamericanas en
Quito.
 Noboa era uno de los líderes más populares de América Latina y el Caribe, con una tasa de 
aprobación del 67%, según una encuesta realizada por la Sociedad de las Américas en enero.
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